
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Instituto de História  
Programa de Pós-graduação em História Social - PPGHIS 
Profa.: Jacqueline Hermann  
1º semestre de 2022 
2a.feira: 18 às 21:00:00hs.  

 
 

Temas de História Política na Época Moderna 
 (séculos XVI e XVII) 

 
 

Ementa: O curso pretende analisar os diversos aspectos da História Política na Época 
Moderna, discutindo os processos de conformação do poder centralizado das Monarquias, 
as dimensões sagradas dos reis e as relações entre o poder real e as representações das 
cortes. Na perspectiva das relações entre os Estados Modernos, discutiremos os novos 
desenhos da diplomacia e dos sistemas de comunicação e espionagem, com ênfase nas 
dimensões político-religiosas do mundo ibero-americano.    
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